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			Segredos

			Quando eu olhei para você naquele dia, sabia que tinha algo diferente. Não sei... Só sabia que algo iria mudar. Só não sei se estava pronta para essa mudança.

			Todos os dias, você me olha e eu sei que vai dizer “oi”. Sei que vai dizer que sentiu minha falta, eu vou rir porque nos vimos no dia anterior e vou implicar com você. Vou dizer para parar com gracinhas e vamos iniciar nossos trabalhos diários.

			Não sei, às vezes penso que você quer me dizer alguma coisa. Parece querer que eu perceba alguma coisa. Olha para mim ansioso, esperando que eu decifre seus pensamentos. Seus batimentos cardíacos aceleram e vejo que fica vermelho, na esperança de eu entender suas mensagens subliminares.

			Lembro quando contei para você que eu saía com o Anderson e vi seu rosto ficar branco. Murmurou uns parabéns, conselhos e até mesmo alguns votos de felicidade. Lembro também de, três meses depois, você ir me buscar naquela boate, tarde da noite, porque eu o tinha visto com outra. Você me levou para a sua casa, fez café e cuidou de mim. Até dormiu no sofá para que eu tivesse um pouco mais de privacidade, dormindo no seu quarto. Você fez a diferença para mim muitas vezes. 

			Nossa amizade já dura muitos anos e cheguei, há algum tempo, a pensar que poderia existir algo a mais entre a gente. Eu sabia, só olhando para você, que sim, que poderia existir, mas você nunca me deu uma chance, então eu decidi seguir em frente.

			Quantas vezes nós falamos, brincando, que deveríamos encontrar um grande amor e que um dia seríamos felizes? Era tudo brincadeira, né? Porque, logo depois, você aparecia com o braço na cintura de uma mulher conhecida sei lá de onde. 

			Quantas vezes você me disse que eu estava sexy naquele vestido recém-adquirido e que eu enchi você para ir comigo ao shopping porque precisava de roupas novas? Pareceu que seus olhos brilharam de desejo quando, muito à vontade, perguntei se aquele mesmo vestido marcava minha calcinha. Podia fazer isso, afinal, éramos os melhores amigos, correto?

			Errado.

			Eu sabia que nunca seria sua, mas, mesmo assim, nutria algo por você. Ignorava, porém, numa tentativa insana de apagar esse sentimento e ficava confusa quando percebia esses seus olhares do tipo “me entenda, me note, me ame!”. É claro — é claro, né? — que eu imaginava tudo isso. 

			Até aquele dia em que tudo mudou. 

			Você me mandou uma mensagem de texto dizendo que precisava me ver. O universo parecia conspirar, porque até o trânsito estava livre e cheguei ao seu apartamento em menos de 20 minutos. 

			— Ei, não foi trabalhar hoje? — perguntei no meu bom humor de sempre quando vejo você, ao entrar no seu apartamento com a chave reserva que você fez questão de que eu mantivesse na minha bolsa. 

			— Essa é a vantagem de ser o chefe. — respondeu rindo também — Precisava tirar uma folga, não estava conseguindo pensar.

			— Pensar em quê? Desde quando você pensa? — eu me aproximei, provocando-o e olhando de frente.

			— Boba! Eu precisava pensar em uma forma de falar com você. 

			Dessa vez, fiquei realmente confusa e assustada. Ele estava falando muito sério, então o assunto era realmente importante. Cruzei os braços, numa tentativa de proteção de nem eu sei o quê. 

			— Falar comigo? O que vai me contar? Que vai se casar com aquela loira? Como é mesmo o nome da sua nova namorada? Helena, Amanda, Ana... 

			— Você também não facilita, né? — resmungou, sentando no sofá e colocando as mãos na cabeça.

			— Tá bom, desculpa, vamos lá... Sabe que pode me falar qualquer coisa. — sentei do seu lado, cruzando minhas pernas e exibindo meu salto agulha do qual sou tanto fã. 

			— E você, ainda precisa fazer isso? 

			— Isso, o quê?

			— Cruzar as pernas dessa forma. Não facilita, sabia? Se soubesse o quanto suas pernas são... sexy! 

			Fiquei sem resposta nesse momento e ele percebeu. Olhei para ele com cara de espanto e descruzei as pernas. Do que ele estava falando, afinal? 

			— Thiago, está realmente tudo bem? Você nunca disse que eu sou…

			— Sexy! Sim, droga, você é e esse é o meu problema!

			— Ok, tudo bem, prefere que eu me vista que nem freira? Ótimo, faço isso, mas afinal, qual o seu problema? — nesse momento eu já estava levemente irritada. 

			— O meu problema é você! Não quero que faça nada, quero apenas que… que… seja minha, é isso que eu quero!

			Nesse momento, meu mundo parou como nunca. Não conseguia olhar para você, apenas para o chão, e o silêncio incomodou, fazendo você interpretar de forma errada.

			— Certo, desculpa, não pretendia assustar você. Só não conseguia mais guardar isso dentro de mim. Ontem eu não consegui transar com a Ana. Você sabe o que é isso? Eu não consegui transar com outra mulher! Há tempos desejo você. Quer saber? Esquece! Eu não devia ter falado nada. Deveria ter deixado nossa amizade como está, ou melhor, ia cortá-la, porque, sinceramente, não consigo mais, eu…

			Não aguentei seu falatório e o agarrei ali mesmo no sofá. Pouco estava me importando se ia parecer uma maluca, inconsequente ou carente. Eu queria você. Queria aproveitar o momento. 

			Sentei no seu colo, envolvi seu pescoço e te beijei com toda a intensidade que senti. 

			Você envolveu minha cintura com uma mão e com a outra puxou levemente meu cabelo, enquanto nos beijávamos. 

			Já não sabíamos mais quem era quem, o desejo nos consumia e eu só sabia que precisava ter você. 

			Do nada, paramos de nos beijar e nos olhamos, com a respiração ofegante. Você me olhou de forma surpresa e já estava me empurrando levemente, quando o segurei.

			— Se você me afastar, eu juro que te mato!

			— Essa é a garota que eu conheço — e voltou a me beijar com ardor.

			Já era, quando me dei conta já estávamos no seu quarto.

			Aquela noite foi a mais intensa da minha vida. Nunca tinha conhecido ninguém como você e ainda me tratou como uma princesa. Mesmo com o desejo ardendo em nossas veias, você ainda teve tempo de ser delicado. Foi deliciosamente a melhor noite de nossas vidas.

			***

			— O que está pensando? Está com uma cara de sonhadora.

			— Estava me lembrando de quando você revelou que me amava.

			— Hmmm... Ainda com isso na cabeça?

			— Sempre. Tem noção de que aquele dia mudou nossas vidas? 

			— Claro.

			— E você tem noção de que, se você não tivesse me falado nada, nossa amizade teria acabado e só Deus sabe onde estaríamos agora?

			— Que dramática.

			— Para de rir — bati levemente em você e você me agarrou, puxando para o seu colo. 

			Nesse momento, vi uma cabeça ruiva, passando correndo na nossa frente.

			— Annie, aonde você vai? — gritei.

			— O vovô chegou, mamãe! O vovô chegou! — e voltou a correr.

			— Ai, meu Deus! Essa menina ainda vai cair.

			— Deixa ela, só tem 6 anos. 

			— Ela lembra você quando éramos crianças. Quando você corria atrás de mim com um inseto. Tinha uma energia…

			— Hmmm, e ainda tenho! — disse me beijando no pescoço.

			— Bobo… — ri. 

		

	
		
			Quando um simples café se torna um amor não realizado.

			Não estava escrito para ficarmos juntos mesmo. Insistir era apenas colocar o dedo na ferida.

			É engraçado como o destino nos conduz para uma vida que ele quer que tenhamos. Esse negócio de seguir seu próprio caminho? Não existe. 

			Eu tentei, juro que tentei, durante muito tempo ter você comigo e sei que você também, mas é engraçado como cada vez que tentávamos ficar juntos a vida nos separava. 

			Quando nos conhecemos, eu era muito imatura e você, muito aventureiro. A faculdade era um mundo novo e queríamos coisas completamente diferentes, mas, mesmo assim, ali existia algo. Entre uma aula e outra, a gente se esbarrava e começou uma amizade com potencial para algo mais. Apesar dos cursos diferentes, tínhamos sempre assunto e novidades para contar.

			Mas a vida, ah, a vida...

			A agitação de uma nova fase é algo frenético e nos transforma completamente. Entre uma página escrita da monografia e uma cerveja no bar da outra rua, batia o medo e a insegurança do que seria a vida pós-faculdade. 

			Você sempre estava ali do meu lado, me orientando, me alegrando quando eu ficava na praça lendo e você ia me ver só porque deu vontade. Ah, bons tempos. 

			“Vamos tomar um café um dia desses?”

			“Vamos!”

			Esse era o nosso código especial. Era assim que começavam ou terminavam as nossas conversas. É claro que o dia do café nunca chegou, mas era sempre um pretexto e uma marca nossa que ficou gravada na memória. Sempre quando me lembro de você, penso: “Vamos tomar um café um dia desses?” Você sempre me responde: “Vamos!” Até hoje não sei quem convidou quem pela primeira vez. 

			Veio o dia da minha formatura. Você me ligou e me felicitou, dizendo que tudo daria certo.

			“Você nunca vai me esquecer?” 

			“Nunca” 

			No fundo, bateu a esperança de que você estaria lá na plateia. Passei o evento procurando você, mas foi em vão. Eu pensei que esse seria apenas mais um caso de amor platônico, somente uma fase. 

			A gente cresce. Amadurece. 

			Quando tive notícias suas, já havia se passado mais de ano. Lembro sempre que seu aniversário era perto do meu e qual não foi o meu susto ao ver sua mensagem me dando os parabéns. Quase pulei de alegria! Tive que ligar para você e foi muito emocionante ouvir sua voz. Você me contou que havia se formado também e estava à procura de emprego. Eu já estava trabalhando, mas não estava satisfeita. 

			Nosso café? Deveria ter saído, claro, você disse que iria até onde eu estivesse, mesmo sendo longe, mas a vida nos afastou de novo quando você começou a trabalhar e precisou mudar de cidade. 

			Desde então eu tinha notícias suas a cada quatro meses, um ano... 

			Você era a pessoa com quem eu menos tinha contato, mas era o que mais marcava meu coração. Tive amigos daquela época que eu nunca mais vi depois de formada, mas você, mesmo eu não vendo, literalmente, nesses seis anos que passaram, sempre esteve presente na minha vida de uma forma intensa. Nossas conversas eram cheias de emoção e cheias de saudades. Também cheias de confidências.

			Quantas vezes prometemos que nossa relação não iria mudar, mesmo nunca definindo que relação era essa? Quantas vezes você me disse que sentia algo tão forte por mim, mas tão forte, que sentia que parecia algo de outras vidas? 

			Meu coração se dilacerou quando você apareceu namorando. Vi a foto dela... Como era linda! Fiquei me sentindo a garota simples que seria sempre sua amiga e nada mais. Como eu queria que você se separasse dela, mas eu me sentia tão egoísta...

			Nessa época, me afastei de você. Eu sabia que não podia ficar mantendo essa amizade com sentimentos, principalmente sabendo que você estava com ela. Eu não tinha esse direito e não tinha o direito de me machucar ainda mais. 

			Mais um aniversário chegou e, mais uma vez, eu tive notícias suas. Esse ano é o sexto que não vejo você e é também o sexto que sinto a sua falta. Você me ligou, como em todos os anos, com sua energia e alegria, dizendo que eu era linda e que eu merecia a maior felicidade do mundo. 

			— Vamos tomar nosso café?

			— Sua namorada não vai gostar nada — relutei, porque eu sabia que você nunca tinha sido e nem poderia mais ser meu. 

			— Separamos.

			Foi a única resposta que você me deu. 

			Meu coração deu um salto tão grande, mas eu não podia demonstrar. Eu me senti culpada, muito culpada por desejar tão intensamente a separação, que não tive coragem de aceitar. 

			E esse foi meu maior arrependimento com você.

			Talvez se eu tivesse ido, tudo seria diferente. Eu me odeio por me culpar por isso, por ficar pensando que tudo teria ocorrido de outra forma. Talvez, se eu tivesse ido, nós estaríamos juntos. 

			Com o tempo, a grana começou a encurtar para você. Estava sem emprego de novo e precisando se recuperar dessa fase. A vida gosta de rir da gente, não é mesmo? A vida puxa nosso tapete e nos mostra que tudo pode ficar pior. 

			Nosso café? Agora, só se fosse na França. Você viajou e me deixou aqui. Disse que precisava se restabelecer financeiramente e tinha amigos lá que poderiam ajudar. 

			Quando olhei aquela mensagem sua, contando da viagem, as lágrimas escorreram, mas na resposta eu desejei felicidades. 

			Quantas vezes não tive que sorrir querendo chorar? 

			É, meu bem, não era para ficarmos juntos mesmo e, agora, estamos em outra. Eu, namorando um cara que não é você, mas que, no momento, basta para mim e me faz feliz. Você, abrindo sua empresa em outro país. 

			Sabe o que é mais engraçado nisso tudo? É que nunca dissemos a palavra “amor”. Bastava apenas um olhar, sorrindo, e a gente entendia que o que tínhamos era para sempre. Mesmo que o “para sempre” nunca bastasse. 

		

	
		
			Sentimentos vazios

			A vida é feita de recomeços, mas antes a gente precisa encerrar uma fase. 

			Todos passamos por fases na vida: o que nos resta é aprender a lidar com elas da melhor e menos sofrível forma possível, entendendo que, nem sempre, um término é ruim. Esse é o maior desafio.

			Quando eu percebi que nossa relação não ia a lugar nenhum, foi o dia que mais doeu em mim. Enquanto a gente tem esperança de uma melhora ou de voltar ao que era antes, o sofrimento permanece, mas eu sempre fui daquelas que prefere arrancar a dor, igual curativo. Você sabe que vai doer e, quando dói, não dá dois minutos que passa. Insistir em um problema ou situação, no entanto, é arrancar esse curativo aos poucos e sofrer por partes a cada arrancada.

			O que doeu foi saber que eu me acostumei a ter você, acostumei a ter a sua conversa todos os dias. Doeu também guardar as lembranças das coisas que passamos juntos e que não voltarão mais.

			Sabe o que mais doeu? Foi sentir que o seu interesse em resolver nossa situação foi o mínimo possível, beirando o zero.

			Quantas vezes eu tentei conversar e você só respondendo vagamente? Dizendo que era coisa da minha cabeça?

			Só que eu não sou fria e não consigo ser assim. Eu dei todo o amor que poderia dar, mas chega uma hora que o cansaço aparece e o amor próprio toma conta da gente.

			Enquanto você ainda define o que quer e pensa no que pode ou não fazer, a vida vai seguindo e eu vou me afastando, porque, para mim, relacionamentos são construídos e, se o interesse é de apenas uma das partes, não dá para acontecer.

			Terminei de arrumar minha mala e olhei a minha volta, avaliando se ainda faltava pegar alguma coisa. Uma lágrima escorreu quando identifiquei o porta-retratos no criado-mudo e o abaixei. Não iria levar, não precisava. Iria permitir que você fizesse com ele o que quisesse.

			Sentei na cama e fiquei pensando se você ia sentir minha falta, mas ri com ironia quando me lembrei da nossa conversa pela manhã. Quando eu disse que talvez fosse embora, você apenas me olhou como se não se importasse. Acho que, no fundo, achou que eu não faria isso. Eu mesma não achava que faria.

			Eu só queria entender onde foi que as coisas entre a gente desandaram. Em um dia, tudo estava ótimo, morríamos de amor. No outro, tudo já havia mudado e passamos a nos ignorar. Olhava diferente para mim, e sempre tinha a razão em tudo. O que eu dizia já não importava. 

			Mais algumas lágrimas apareceram e eu levantei de uma vez só, decidindo carregar a mala em direção à garagem, onde meu carro já estava preparado com mais algumas caixas. 

			Dei uma olhada ainda pela casa, arrumando alguns detalhes, até perceber que eu não ia mais ficar, Então, parei. Era melhor ir logo embora. Dei uma última olhada na sala, que era a mais simples possível, você nunca deixou que eu decorasse do meu jeito. Claro, não queria que ficasse muito pessoal, não tinha o interesse em aprofundar o relacionamento.
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